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Não Gosto (Quatro Conferências)
por Jorge Silva Melo

26 de Setembro
Não gosto dos críticos, não gosto

10 de Outubro
Não gosto de programadores,  
não sei o que fazem

17 de Outubro
Não gosto de ministros, secretários, 
chefes de gabinete, vereadores, 
assessores, directores-gerais e em geral

7 de Novembro
Gosto de actores, ai de mim

Je suis snob
Boris Vian

Já lá vão mais de 50 anos a ver e, mais 
tarde, a fazer teatro. Desde Mar de Miguel 
Torga, pelo TEP (em 1960? 61?), ence-
nação de António Pedro, com a minha 
depois amiga Dalila Rocha, no Teatro 

Variedades, até ao Não se brinca com o 
amor de Alfred de Musset (esse que se 
perguntou “Com que sonham as rapa-
rigas?”), que estreamos em Viseu, em 
Setembro de 2011. E já vi passar tanta 
coisa, críticos que surgiram, aterrorizaram 
as hostes durante nove meses e desa-
pareceram ou se tornaram directores de 
televisões (sim, sim), amigos que foram 
ministros, ministros que se tornaram inimi-
gos, programadores que não sei quem os 
inventou, directores de teatro, directores-
-gerais que encontro, frustrados, impoten-
tes, reformados, tanta gente que andou 
pelas estreias (“hoje está cá fulano”, até 
se diz nos camarins, como se isso fosse 
determinante) e se foi indo embora. E que 
deixaram? Apetece-me lembrar-me dos 
seus percursos (alguns), das suas promes-
sas, das suas derrotas, das suas ilusões, 
dos seus fracassos. E dizer que não 
gosto, não gosto mesmo nada, não gostei 
nem gosto. Não gosto dos críticos que 
temos (e dos que tivemos?), não gosto 

dos programadores-autores (que temos 
e teremos?), dos ministros, directores-
-gerais sempre nomeados que nem 
Sísifos e a refazer leis que nem Penélope 
eliminando pretendentes, não gosto. Não 
digo das pessoas, até há de quem gosto 
e gostarei: é das funções, do tempo que 
perdem, do tempo que fazem perder, do 
mundo que tapam. Por isso vou dizer tudo 
e espero que olhos nos olhos. E, porque 
gosto de happy-ends, dizer que gosto, 
gosto de actores, actrizes, técnicos. 
Jorge Silva Melo

Gosto dos actores (e dessa gente  
que faz), ai de mim
Gosto, sim, gosto dos actores. De 
todos, bons, geniais, péssimos, caboti-
nos, convencidos, tatebitates, todos – e 
quando falo de actores, falo de todos os 
que fazem estas artes da apresentação, 
técnicos, electricistas, porteiros, recep-
cionistas, frentes de sala, todos aqueles 
que se acendem à noitinha, desejam “boa 
noite” e sorriem nos agradecimentos. E 
não suporto gente que os despreza, que 
chama “actor” aos políticos aldrabões, 
“encenação” ao que é mentira, gente 
desavergonhada que nos humilha. Gosto 
desta incerteza, desta inconstância, desta 
tremenda dependência do amor dos 
outros, gosto de actores que sucumbem 
ao aplauso, que se perdem, gosto dessa 
gente indefesa que tão escancarada-
mente se oferece a nós. Gente que vem 
de muitos lados, das escolas, alguns, de 
outras vidas outros, da moda ou da têvê, 
das fotos ou da rua mais negra – e de 
todos gosto, são imensos os caminhos 
do Senhor, o que é bonito no teatro é, 
ao subir do pano, estarmos ali, daquele 
lado, sujeitos ao que der e vier, prepara-
dos ou nem por isso, vaidosos, tremendo. 
Lembro-me como era bonita a visita 
pascal na aldeia minhota do meu pai, 
como os muito pobres se engalanavam 
para receber o padre e com ele a aldeia, 

Jo
rg

e 
S

ilv
a 

M
el

o
 e

m
 V

er
m

ee
r 

et
 S

p
in

o
za

  
d

e 
G

ill
es

 A
ill

au
d

, e
n

c.
 J

ea
n

 J
o

u
rd

h
eu

il 
e 

Je
an

-F
ra

n
ço

is
 P

ey
re

t,
 P

ar
is

, 1
9

8
4

CONFERÊNCIAS Entrada gratuita Levantamento de senha de acesso 30 minutos antes de cada sessão,  
no limite dos lugares disponíveis. Máximo por pessoa: 2 senhas.



SEGUNDAS-FEIRAS 26 SETEMBRO; 10 E 17 OUTUBRO; 7 NOVEMBRO DE 2011 · 18H30 · PEQ. AUDITÓRIO

punham fatos, limpavam a casa, ofereciam 
o melhor vinho e biscoitos caiados. São 
assim os actores: disfarçam a sua miséria, 
Como uma vez me disse uma velha italiana 
nas arenas de Verona, ao acender uma 
velinha quando o sol se punha: “solo per 
belezza”. E vou falar do primeiro actor que 
quis imitar, sim, é também por causa dele 
(e não só de Brecht) que aqui estou: era o 
Joselito dos filmes do Odéon, ai de mim.
Jorge Silva Melo, Outubro 2011

Jorge Silva Melo
Estudou na London Film School. Fundou 
e dirigiu, com Luis Miguel Cintra, o Teatro 
da Cornucópia (1973/79). Foi crítico de 
cinema e teatro em O Tempo e O Modo, 
Diário de Lisboa, A Capital, Letras & Artes. 
Em 1972, dirigiu, com Eduarda Dionísio, 
Luis Salgado de Matos e Luis Miguel 
Cintra, o mensário Crítica. Bolseiro da 
Fundação Gulbenkian, estagiou em Berlim 
junto de Peter Stein e em Milão junto de 
Giorgio Strehler. É autor do libreto de Le 
Château des Carpathes (baseado em Júlio 
Verne) de Philippe Hersant, das peças 
Seis Rapazes Três Raparigas, António, 
Um Rapaz de Lisboa, O Fim ou Tende 
Misericórdia de Nós, Prometeu, Num País 
Onde Não Querem Defender os Meus 
Direitos, Eu Não Quero Viver baseado 
em Kleist, de Não Sei (em colabora-
ção com Miguel Borges), O Navio dos 
Negros, A Fala da Criada dos Noailles... 
e Da República e das gentes (com Manuel 
Gusmão). Realizou as longas-metragens 
Passagem ou A Meio Caminho, Ninguém 
Duas Vezes, Agosto, Coitado do Jorge, 
António, Um Rapaz de Lisboa, a curta-
-metragem A Felicidade. E vários 
documentários sobre artistas (António 
Palolo, Joaquim Bravo, Glicínia Quartin, 
Álvaro Lapa, Nikias Skapinakis, António 
Sena, Ângelo de Sousa, Ana Vieira). 
Traduziu obras de Carlo Goldoni, Luigi 
Pirandello, Oscar Wilde, Bertolt Brecht, 
Georg Büchner, Lovecraft, Michelangelo 
Antonioni, Pier Paolo Pasolini, Heiner 
Müller e Harold Pinter. Reuniu muitos dos 
seus textos em Século Passado (Livros 
Cotovia) e prepara uma nova compila-
ção de textos sobre teatro (A Mesa Está 
Posta) para ser editada em 2013. Fundou, 
em 1995, os Artistas Unidos de que é 
director artístico.
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